
                                                         
 

   
 

Ofício n° 078/2021                                                                    Em 10 de novembro de 2021 
 
Excelentíssimo Senhor 
Ney Patrício 
Presidente da Câmara Municipal de Foz do Iguaçu – Paraná 
Com ciência a todos os vereadores 
 

Ref.: Informa sobre comparativo de gastos das Câmaras Municipais realizado pelo OSB-FI. 

 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

 

O Observatório Social do Brasil - Foz do Iguaçu/PR (OSB-FI) é uma organização não 

governamental, com fins não econômicos, com estatuto social registrado no cartório de pessoas 

jurídicas sob nº 0035716 em 07/10/2009, tendo como Presidente o Sr. Danilo Vendruscolo, eleito 

conforme Ata de Assembleia Geral Ordinária protocolizado sob nº 006501 no registro de títulos e 

documentos e civil das pessoas jurídicas. 

A implantação do OSB-FI foi iniciada em 2009 por líderes empresariais e conta com 

mantenedores, como a Associação Comercial e Industrial de Foz do Iguaçu, Instituto Sicoob, 

Sindhotéis, entre outros. Ao longo deste ano temos como meta captar novos mantenedores, 

ampliar nossa equipe, executar todos os programas da rede OSB e reformular nossos canais de 

comunicação para aproximar o trabalho desenvolvido na entidade da comunidade, do 

empresariado e das instituições. 

Diferentemente de outras iniciativas, os Observatórios não pregam somente o combate à 

corrupção, pois entendemos que o caminho para minimizar os desvios dos recursos públicos 

passa por avaliar e monitorar o sistema de compras das prefeituras e câmaras de vereadores, 

atuando ativamente junto aos responsáveis pela tomada de decisão e autorizadores dos gastos 

públicos.  

Por meio da mudança nos processos administrativos, da capacitação dos servidores 

públicos, dos Conselhos Municipais e da gestão eficiente das compras, talentos humanos e 

recursos materiais, é possível fazer mais com menos, gerar indicadores positivos e desaguar em 

uma consequente gestão profissionalizada e transparente.  

A visão da sustentabilidade da administração pública deve nortear as ações de todos os 

gestores e para isto devemos provocar constantes alterações nas práticas atuais, principalmente, 

nos quesitos gestão de compras, controle de estoques, administração de frotas, gerenciamento 



                                                         
 

   
 

de processos, produtividade de equipes e a mensuração dos resultados através da elaboração de 

indicadores de gestão. 

Com objetivo de difundir todos os aspectos acima citados o Observatório Social do Brasil – 

Foz do Iguaçu/PR elaborou estudo comparativo dos gastos realizados pelo Poder Legislativo 

Municipal das cidades de Foz do Iguaçu, Cascavel, Maringá e Londrina, entre os anos de 2017 à 

2020. Foi levantado também gastos per capita e comparativos de salários entre as Câmaras. 

Conforme o estudo do OSB-FI pode-se constatar que apesar da Câmara Municipal de Foz 

do Iguaçu, no ano de 2020, ter disponível um orçamento de R$ 33 milhões (valor congelado 

também para o orçamento de 2021) e ter gasto um total de R$ 26,5 milhões, o valor do custo da 

Câmara Municipal em Foz por habitante ainda é o maior entre as cidades comparadas desde o 

ano de 2017, conforme segue: 

 

2017 
Maringá 

Gasto Anual R$ 17,5 milhões 

Gasto Per Capita R$ 43,07 

Londrina 

Gasto Anual R$ 29,8 milhões 

Gasto Per Capita R$ 53,46 

Cascavel 

Gasto Anual R$ 17 milhões 

Gasto Per Capita R$ 53,50 

Foz do Iguaçu 

Gasto Anual R$ 20,7 milhões 

Gasto Per Capita R$ 78,50 

 

2018 
Maringá 

Gasto Anual R$ 14,9 milhões 

Gasto Per Capita R$ 35,80 

Londrina 

Gasto Anual R$ 31 milhões 

Gasto Per Capita R$ 55,07 

Cascavel 

Gasto Anual R$ 18,6 milhões 

Gasto Per Capita R$ 57,35 

Foz do Iguaçu 

Gasto Anual R$ 22,8 milhões 

Gasto Per Capita R$ 88,41 

 



                                                         
 

   
 

2019 
Maringá 

Gasto Anual R$ 21,5 milhões 

Gasto Per Capita R$ 50,85 

Londrina 

Gasto Anual R$ 32,2 milhões 

Gasto Per Capita R$ 56,63 

Cascavel 

Gasto Anual R$ 19,1 milhões 

Gasto Per Capita R$ 58,27 

Foz do Iguaçu 

Gasto Anual R$ 24,7 milhões 

Gasto Per Capita R$ 95,64 

 

2020 
Maringá 

Gasto Anual R$ 22,9 milhões 

Gasto Per Capita R$ 53,34 

Londrina 

Gasto Anual R$ 34,3 milhões 

Gasto Per Capita R$ 59,67 

Cascavel 

Gasto Anual R$ 20,2 milhões 

Gasto Per Capita R$ 61,08 

Foz do Iguaçu 

Gasto Anual R$ 26,5 milhões 

Gasto Per Capita R$ 102,86 

 

Nota-se que apesar do gasto anual da Câmara de Foz do Iguaçu não ser o maior se 

comparado com as 4 cidades citadas no estudo, o gasto per capita é o maior em todos os anos, 

conforme dito anteriormente. 

Além disso, o estudo comparativo entre as Câmaras mostra que para o ano de 2021 os 

salários pagos pela Câmara Municipal de Foz são, em sua maioria, maiores para os mesmos 

cargos em outras Câmaras, senão vejamos: 

 

2021 
Maringá 

Número de Vereadores 15 

Número de Assessores Parlamentares 19 

Número de Assessores de Gabinete 38 

Salário do Presidente da Câmara R$ 14.407,21 



                                                         
 

   
 

Salário dos Vereadores R$ 9.604,80 

Salário dos Assessores Parlamentares R$ 7.585,79 

Salário dos Assessores de Gabinete R$ 5.731,51 

Londrina 

Número de Vereadores 19 

Número de Assessores Parlamentares 44 

Número de Assessores de Gabinete 30 

Salário do Presidente da Câmara R$ 15.000,00 

Salário dos Vereadores R$ 12.900,00 

Salário dos Assessores Parlamentares R$ 6.077,15 

Salário dos Assessores de Gabinete R$ 3.372,42 

Cascavel 

Número de Vereadores 21 

Número de Assessores Parlamentares 40 (possibilidade de até 65) 

Número de Chefe de Gabinete 03 

Número de Assessores Especiais de Gabinete 23 

Salário do Presidente da Câmara R$ 13.927,24 

Salário dos Vereadores R$ 12.078,49 

Salário dos Assessores Parlamentares R$ 4.668,61 

Salário dos Chefes de Gabinete R$ 9.253,88 

Salário dos Assessores de Gabinete R$ 6.458,05 

Foz do Iguaçu 

Número de Vereadores 15 

Número de Assessores Parlamentares 60 

Número de Assessores de Gabinete 
(Presidência) 

01 

Salário do Presidente da Câmara R$ 14.383,50 

Salário dos Vereadores R$ 9.587,15 

Salário dos Assessores Parlamentares R$ 8.902,76 

Salário dos Assessores de Gabinete R$ 8.518,56 
 

Além do comparativo dos cargos citados acima de vereadores e assessores, em estudos 

anteriores deste Observatório, que são de conhecimento da Câmara Municipal, utilizando essas 

mesmas cidades, constatamos que os salários de cargos como Telefonista, Motorista, 

Recepcionista e Contador, eram maiores do que os praticados nas outras Câmaras. 

Todos os valores citados foram retirados ou tiveram por base o Portal da Transparência 

das Câmaras das respectivas cidades e contaram com auxílio de equipe de contabilidade. 

Diante do exposto e considerando a importância do assunto para toda a comunidade de 

Foz do Iguaçu, seria importante que a Câmara Municipal apresentasse à população as medidas, 

se existirem, que estão sendo tomadas para adequação desses valores. O Observatório Social do 

Brasil - Foz do Iguaçu coloca-se à disposição, como ferramenta de controle social, para avaliar 



                                                         
 

   
 

tais medidas e fazer a divulgação para a sociedade, de forma a contribuir para o trabalho 

realizado pelo Poder Legislativo Municipal. 

  

Reiteramos que temos como objetivo exercer o controle social, a fim de garantir a 

qualidade na aplicação dos recursos públicos, principal atividade exercida pelo 

Observatório Social do Brasil - Foz do Iguaçu/PR. 

 

Atenciosamente, 

 

                                  

Diretoria do Observatório Social de Foz do Iguaçu 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

• Presidente: Danilo Vendruscolo; 

• Vice-Presidente para assuntos Administrativos e Financeiros: Jaime Nelson 

Nascimento; 

• Vice-Presidente para Assuntos Institucionais e de Alianças: Walter Venson;  

• Vice-Presidente para Assuntos de Produtos e Metodologia: Maria das Graças da Silva 

Braga; 

• Vice-Presidente para Assuntos de Controle Social: Marco César Castella; 

CONSELHO FISCAL 

• Rosemere Kiyomi Hayashi; 

• Elizabeth Arrais de Oliveira Soares;  

• Suplente: Moisés de Andrade Souza. 

 


